
DAREDAÇÃO

Umaconstruçãoantiga, locali-
zada na esquina da Avenida
SenadorFeijócomaRuaGene-
ral Câmara, no Centro de San-
tos, apresenta claros sinais de
deterioração.E tal constatação
podeserfeitaporqualquerpes-
soa que passa por ali. Foi o que
aconteceu com Hamilton de
Oliveira Marques, diretor de
uma assessoria empresarial
que caminhava pelo trecho no
últimodia19.
“Vi uma pedra cair daquele

casarão. Por sorte, não atingiu
ninguém”, afirma o empresá-
rio, que trabalha próximo ao
imóvel. E o episódio não é
inédito. “Há cerca de seis me-
ses, um amigome disse que já
havia ocorrido algo parecido
nomesmo local”.
A construção tem sua entra-

da principal situada pela Rua
General Câmara.Alémdas pa-
redes, tem o telhado bastante
comprometido.
Segundo informações da

Prefeitura de Santos, trata-se
de um imóvel que necessita
de recuperação com urgên-
cia. E, como não pode ser
demolido, cabe ao proprietá-
rio a restauração e a conserva-
ção do patrimônio.
O problema é que o dono

não faz sua parte. A assessoria
de imprensa da Secretaria de
Infraestrutura e Edificações
(Siedi) ressalta que diversas
providências estão em anda-
mento através de processos
contra o responsável, sendo
que um deles é referente ao
restaurodapropriedade.
Sob condição de não ter seu

nome revelado, um técnico do
Órgão Técnico de Apoio
(OTA), vinculado ao Conse-
lho de Defesa do Patrimônio
Cultural de Santos (Condepa-
sa), afirma que projetos para
este fim já foram elaborados.
“Há, inclusive, um (projeto)
de restauro que foi aprovado
pelos conselheiros do Conde-
pasa e apresentado ao dono,
mas não sei porque ele não
executouoserviço”.
Otécnico ressaltaqueoanti-

go casarão tem grande impor-
tância histórica. “É uma das
poucas casas remanescentes
doperíodocolonial e sua situa-
çãonospreocupa”.
O imóvel não é tombado,

mas está classificado no Nível
de Proteção 1, segundo a Lei
Complementar 470, de 2003,
que instituiu o Programa Ale-
gra Centro. Isso quer dizer que
deve ser preservado integral-
mente,pordentroeporfora.
O especialista diz que a es-

truturaapresenta riscosdede-
sabamento.Nesta semana,de-
ve ser feita uma nova vistoria
para averiguar a real situação
e forçar o proprietário a tomar
providências, antes que algo
graveaconteça.
“Vamos ao local e, ao consta-

tarmos as avarias, faremos um
relatório,que éapresentadona
reunião do Conselho e, poste-
riormente,encaminhadoaSie-
di.ASecretaria intimaodonoa
adotar asmedidas necessárias.
Damos um prazo e, se ele (o
proprietário) não fizer nada, é
multado pelo Condepasa e o
assunto é encaminhadoaoMi-
nistérioPúblico”.
A Tribuna não teve acesso

ao nome do proprietário para
questioná-lo sobre a possível
restauração.

LEGISLAÇÃO

Como este tipo de problema
não é de hoje, o Código de
Edificações do Município e a
lei que criou o Programa Ale-
gra Centro seriam analisa-
dos. A ideia é descobrir a
necessidade de uma nova le-
gislação ou apenas o acrésci-
mo de informações nestas

leis, para forçar o dono de um
imóvel emmauestadode con-
servação a recuperá-lo.
DeacordocomaAdministra-

çãoMunicipal,asalteraçõesre-
ferentes ao Código de
Edificações estão em fase final
de elaboração. Com relação à

Lei doAlegraCentro, amesma
já contempla essa ação, não
sendo necessária a criação de
novoinstrumentolegal.

NoCentro,umaameaça
àmemóriaeàspessoas
Casarão histórico na esquina da General Câmara com Senador Feijó tem risco de desabar

Prefeitura já pediu providências ao dono, mas nada de fato foi feito
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